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Eixo 1: Inovação e Educação

[bookmark: _Toc187081259]RESUMO
[bookmark: _Toc187081260]Esta pesquisa analisou o impacto do aplicativo Inventeca no desenvolvimento de experiências leitoras na educação infantil. Realizado com crianças de 5 e 6 anos, da Escola Municipal Ivomar de Lima Vieira, o estudo explorou a contribuição do aplicativo para o enriquecimento da linguagem oral e à construção de narrativas. A metodologia adotou uma abordagem qualitativa e interventiva, envolvendo atividades práticas com 20 crianças de uma escola pública, utilizando o aplicativo para a criação de histórias baseadas em imagens.  Os resultados mostram que o Inventeca facilitou a integração de tecnologias na sala de aula, promovendo criatividade, autonomia e interação cultural. Concluiu-se que o uso de ferramentas digitais, como o Inventeca, enriquece práticas pedagógicas e fomenta as experiências de desenvolvimento integral das crianças.
[bookmark: _Toc187081261]Palavras-chave: educação infantil; linguagem oral; tecnologia; narrativas.
[bookmark: _Toc187081263]
INTRODUÇÃO
O desenvolvimento da linguagem oral, na infância, é um processo complexo e multifacetado, envolvendo não apenas a aquisição de habilidades comunicativas, mas também a inserção da criança em um universo linguístico rico e estimulante. Tradicionalmente, acreditava-se que as crianças começavam a aprender a ler e a escrever somente ao ingressar na escola. No entanto, desde muito cedo, as crianças já estão imersas em práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita, mesmo que de forma inicial e informal (Teberosky; Colomer, 2003).
Considerando que a linguagem é uma prática social (Bakhtin, 1997), é crucial explorar como as crianças, ao interagirem com tecnologias digitais como o Inventeca, podem expandir suas habilidades linguísticas e se engajarem, de forma ativa, na criação de narrativas, utilizando-se de recursos visuais e orais. Nesse contexto, a presente pesquisa investiga se as funcionalidades do aplicativo Inventeca podem contribuir para o desenvolvimento da linguagem oral em crianças de 5 e 6 anos na educação infantil.
É importante destacar que vivemos em uma cultura digital, que entrou em nossas salas de referência, não somente como algo que distraia as crianças, mas como parte da vida deles, e pensar uma ação pedagógica, que seja significativa e desenvolva processos de autonomia no ensino e na aprendizagem, em consonância com as Tecnologias da Informação e Comunicação outros suportes tecnológicos, é contribuir para a promoção de uma educação inclusiva e integral. 
Desta forma, a ferramenta Inveteca possibilita que as crianças possam imergir no universo da cultura escrita e leitora, através da leitura de mundo e visual das histórias produzidas em imagens, disponíveis para que as crianças possam por si próprias criarem suas narrativas perante o que observam e compreendem, contribuindo para o desenvolvimento dos processos linguísticos, sociais e outras capacidades.
A esse respeito, a Base Nacional Curricular Comum (BNCC, 2017) destaca a importância de garantir que a educação na infância siga 6 direitos de aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Neste sentido, esta pesquisa é uma ação que proporcionará às crianças a oportunidade de experienciar e desenvolver estes direitos, de forma que ao explorar o aplicativo, compreenda que há diversas formas de produzir e apreciar recursos orais e escritos.

METODOLOGIA
A pesquisa em questão se enquadra no tipo pesquisa-ação, caracterizada pela participação ativa do pesquisador no processo investigativo, buscando não apenas compreender, mas também intervir e modificar a realidade observada. Esse tipo de pesquisa permite uma abordagem colaborativa, envolvendo os sujeitos do ambiente pesquisado na construção de soluções para problemas identificados.
A pesquisa-ação se diferencia das abordagens convencionais por envolver ativamente os participantes no processo investigativo. A proposta não se limita à coleta de dados ou à produção de relatórios, mas busca transformar a realidade a partir de uma prática coletiva (Thiollent, 1985). Assim, é necessário definir com clareza quais são as ações, seus agentes, objetivos e desafios. Da mesma forma, o conhecimento gerado surge da interação entre os problemas enfrentados e as reflexões dos envolvidos, proporcionando um aprendizado mútuo e contínuo.
A abordagem metodológica adotada é qualitativa, de natureza aplicada, pois buscou compreender os fenômenos em profundidade, valorizando o contexto e as percepções dos participantes. A pesquisa qualitativa é apropriada para investigar processos dinâmicos, como o desenvolvimento da linguagem e as interações sociais na educação infantil, pois proporciona uma análise interpretativa dos dados coletados, com foco na interpretação e na reflexão detalhada de fenômenos complexos, que não podem ser reduzidos a números ou dados estatísticos, centrando-se na compreensão das dinâmicas sociais, dos significados atribuídos pelos indivíduos e das interações entre pessoas e seu meio (Gerhardt, Silveira, 2009).
O objetivo geral desta pesquisa é analisar as contribuições do uso do aplicativo Inventeca no desenvolvimento da linguagem oral de crianças de 5 e 6 anos na educação infantil e, como objetivos Específicos, busca:
· promover experiências significativas de ampliação do repertório linguístico oral das crianças a partir das narrativas criadas com o Inventeca;
· analisar a promoção de novas vivências estéticas por meio do uso da linguagem oral em sala de aula;
· reconhecer a criança como produtora de cultura através de suas autorias narrativas com apoio de ferramentas digitais.
As principais características de interesse são:
· desenvolvimento da linguagem oral: avaliado por meio das narrativas criadas pelas crianças no Inventeca e suas interações com colegas e professores;
· criatividade e expressão estética: observada a partir das histórias construídas e dos elementos simbólicos presentes nas narrativas;
· engajamento e participação: medido pela frequência de interações durante as atividades com o aplicativo.
[bookmark: _Toc187081280]O estudo foi realizado na Escola Municipal Ivomar de Lima Vieira, localizada na zona leste de Manaus, Amazonas. A escolha da instituição se deu pela disponibilidade de recursos tecnológicos e pelo interesse da professora em integrar novas ferramentas digitais ao processo pedagógico, com foco na promoção do desenvolvimento da linguagem oral na educação infantil.
Participaram da pesquisa 20 crianças, com idades entre 5 e 6 anos, regularmente matriculadas na turma de segundo período da educação infantil. A seleção dos sujeitos foi intencional, levando em consideração o período de desenvolvimento linguístico e a disponibilidade para participar das atividades propostas durante o período de coleta de dados.
[bookmark: _Toc187081281][bookmark: _heading=h.3xzffpwvh7q9][bookmark: _Toc187081283]A turma em questão é formada por crianças de ambos os sexos, ficando comprovado que há uma diversidade em uma sala de aula de educação infantil de uma escola pública. As crianças que participaram estão todas no início de sua educação formal e possuem experiências diferentes com leitura e tecnologia, cada uma delas convivendo com uma realidade diferente. Entretanto, isto não resultou em nenhum aspecto dificultador.
[bookmark: _Toc187081284]Com a finalidade de atingir os objetivos propostos no presente projeto educacional, que visa avaliar como o recurso tecnológico Inventeca pode aperfeiçoar e impactar na aprendizagem e experiências leitoras das crianças que estão iniciando sua vida educacional, o método de pesquisa de campo, de natureza interventiva, demonstra-se como o mais apropriado para a questão.
A pesquisa de campo permite a coleta de dados diretamente no ambiente onde o fenômeno ocorre, neste caso, na Escola Municipal Ivomar de Lima Vieira. A observação direta das crianças em sua rotina escolar com sua interação com o aplicativo Inventeca nos possibilita obter uma compreensão mais profunda e realista de como a tecnologia pode afetar o processo de aprendizagem, além de observar as crianças em contextos autênticos e identificar diretamente as respostas e comportamentos em relação ao recurso tecnológico.
[bookmark: _Toc187081285][bookmark: _heading=h.z337ya]De outro modo, a pesquisa de campo possibilita a aplicação na prática das atividades planejadas com o aplicativo, fornecendo visões diferentes e uma compreensão sobre a eficácia do aplicativo em situações reais de aprendizagem. As atividades são adaptadas e ajustadas conforme as necessidades observadas, garantindo que qualquer impacto que o aplicativo cause seja ajustado à realidade do ambiente escolar para o conforto e facilitar o aprendizado destas crianças
A coleta de dados desta pesquisa foi realizada por meio da observação direta do segundo período da educação infantil, durante o uso do aplicativo Inventeca. As observações ocorreram em sessões alternadas, ao longo de um período de duas semanas, totalizando 4 encontros. Durante essas sessões, as crianças foram incentivadas a explorar o aplicativo livremente, criando suas próprias narrativas a partir das imagens disponibilizadas na plataforma. Todas as sessões foram registradas por meio de fotografias e por gravações no próprio aplicativo, garantindo que os dados fossem registrados de forma precisa para posterior análise.
Após a coleta de dados, foram selecionadas três narrativas produzidas pelas crianças, que foram escolhidas com base em critérios que contemplam a variedade de abordagens linguísticas e criativas, assim como a representatividade em relação ao objetivo da pesquisa. Estas narrativas serão descritas e analisadas à luz das metas da pesquisa, que envolvem a promoção de experiências leitoras significativas, a ampliação do repertório linguístico oral e a valorização da criança como produtora de cultura através de suas autorias narrativas.

DISCUSSÕES
Ao iniciarmos a proposta da criação de narrativas, a partir da leitura de imagens, ainda durante a roda de conversar, as crianças apresentaram certo medo em realizar o momento: “mas nós não sabemos ler, professora!”, questionamento válido, partindo da passividade em que colocamos as crianças nas interações com a leitura nos diversos ambientes onde elas estão inseridas. 
Realizar este primeiro momento foi essencial para que as crianças compreendessem que a leitura do mundo precede a leitura da palavra (Freire, 1989), que as crianças já trazem consigo uma bagagem de experiências e vivências que influenciam a maneira como interpretam os textos. Quando a leitura é compreendida dessa forma, como um processo que envolve a decodificação e a interpretação ativa de sentidos, a criança passa a perceber que a leitura vai além das palavras impressas, e que envolve um processo de diálogo com o contexto, possibilitando a construção de significados mais complexos e significativos.
Na sequência da experiência, foi realizado   o mesmo exercício, mas com o uso de recurso digital, o app book Inventeca no tablet. Foram mostradasas funções do aplicativo para as crianças, como deveria ser manuseado, e rapidamente todas se disponibilizam para explorar o novo recurso. Ao manusear os tablets, as crianças sentaram-se à vontade para explorar o recurso, e poucas instruções foram necessárias para que eles conseguissem imergir na criação das histórias e, durante este momento, realizavam trocas com os colegas que sobre as histórias que descobriam.
O aplicativo Inventeca interage, de forma significativa, com a construção de narrativas, proporcionando que a criança exercite sua oralidade e criatividade, promovendo a construção de histórias de maneira fluida e lúdica. Ao utilizar o Inventeca, a criança é estimulada a criar narrativas originais a partir de ilustrações, o que incentiva o desenvolvimento de estruturas sequenciais, como o início, o meio, o ápice e o fim – etapas fundamentais na formação do pensamento narrativo (Vygotsky, 1985). A interação que o aplicativo proporcionou as crianças foi significante para que eles pudessem se perceber como sujeitos leitores e criadores. Durante a produção dos colegas, mesmo aqueles que já haviam realizado suas gravações, observavam com atenção a produção dos demais, e ao final da experiência, o encantamento permaneceu nas conversas, no passar dos dias, na sala de referência, sendo o aplicativo recordado como uma das brincadeiras favoritas. Essas conversas também chegaram ao ambiente doméstico das crianças, os adultos de referência comentaram sobre a alegria das crianças em manusear o tablet, criar histórias e ouvir suas histórias e as histórias criadas pelos colegas.
As narrativas apresentadas abaixo foram retiradas do próprio aplicativo, elaboradas no último encontro, após, individualmente, cada criança escolher sua sequência de histórias e contá-las.
Quadro 1 – história 1“Era uma vez um lago, uma árvore, um pato, um sapo e mais um galho com chapéu.
Um sapo, outro sapo e mais uma plantinha e mais uma árvore malvada que ficou forte, mas a plantinha estava morrendo. 
E vinha um furacão, a plantinha que “tava” viva, mais o sapo.
Começou a chover, e a plantinha estava caindo na água.
A plantinha caiu na água, e caiu um raio e a árvore desmaiou, depois voltou tudo ao normal.”









Fonte: Dados coletados do Aplicativo Inveteca


Esta narrativa apresenta uma estrutura simples e fluida, com eventos que seguem uma sequência lógica, a partir da compreensão da criança sobre como se dá a construção de uma história, dividida em início, meio, ápice e fim. A escolha de palavras e o modo como os eventos são descritos refletem a oralidade característica da fala infantil, com expressões como "tava viva", "caiu um raio", e a simplicidade com que as ideias são conectadas. 
Com sua interface interativa, o Inventeca permitiu que a criança construísse a sequências lógicas e explorassem o uso do antropomorfismo, comum na infância. Ao dar características humanas a elementos da natureza, como no exemplo da árvore "desmaiando" ou da "plantinha" levada pela água, que através do contexto apresentado nas imagens do aplicativo, incentiva a expressão de sentimentos e emoções por meio da fala, refletindo o mundo interior da criança e promovendo uma compreensão afetiva do ambiente ao redor (Bettelheim, 2002).  	Comment by Usuario: Organize essas histórias como a primeira. 
Quadro 2 – história 2“Era uma vez essa menina que queria um urso e um chapéu, e essa menina queria uma boia, mas ela queria mais o chapéu e o urso, mas ela tinha que escolher alguma coisa mais. 
Ela “tive” uma ideia, ela ia pegar o telescópio dela e os livrinhos dela.
Ela pensou em mais alguma coisa, queria comprar mais coisa e o pai dela não sabia. 
E ela botou o biquini e boia e subiu em uma montanha, desceu nas pedras, caiu de cachoeira, andou de cavalo, ficou na rede.
“Oh não, cadê meu casaco?” Ela ficou com frio.
O pai dela ofereceu um chocolate quente. Ela viu a lua e fim.”






Fonte: Dados coletados do Aplicativo Inveteca

Nessa narrativa, a imaginação da criança dá forma a aventuras que ampliam suas experiências de maneira simbólica, como subir em montanhas, cair em cachoeiras e andar a cavalo, demonstrando a tendência das crianças de misturar o mundo real com a fantasia, um processo cognitivo que contribui para o desenvolvimento da criatividade e da capacidade de resolução de problemas (Vygotsky, 1985).
O Inventeca reforça características próprias da oralidade infantil, como o uso repetitivo e espontâneo de expressões e palavras simples, comuns na fase de aquisição de linguagem. A criança passa a narrar com liberdade e naturalidade, utilizando o que ouve no cotidiano – um processo em que se inspira em modelos de fala escutados de adultos ou de histórias com as quais tem contato (Teberosky, 1998). Essa prática fortalece a familiaridade com a estrutura narrativa e ajuda a internalizar o processo de contar histórias. O aplicativo também permite que as crianças articulem experiências cotidianas com aventuras imaginárias, promovendo o desenvolvimento da capacidade de "narrar a vida" por meio de uma perspectiva que vai além do concreto.
Neste sentido, o aplicativo se destaca na sua utilização não só por ser um suporte tecnológico, mas por oferecer uma nova estética de leitura para as crianças, que não somente lerão ou criarão narrativas, mas apreciarão suas criações e as criações de outras crianças, conhecendo a perspectiva cultural dos colegas de turma, integrando processos criativos e diversão, pois o app book passa a ser uma nova forma de brincar de contar histórias. “Era uma vez um garoto e ele tava com fome e sua irmã foi pegar comida no armário
E ele chamou: “Irmã vem cá no quintal que eu achei alguma coisa”
E lá tinha uma lâmpada mágica. “o que é isso?” se perguntou na cabeça deles o que era aquilo
E a irmã dele esfregou e saiu o gênio lá de dentro
E eles se perguntou “o que é isso, meu Deus?”
E ele respondeu “Oi, meu nome é Aladim, você tem um desejo a realizar”
E eles pediram bolo da sua vó pra repartir
Ele fez o desejo deles de bolo, mas eles ficaram bravos porque não era o bolo que eles pediram, e eles ficaram muito decepcionados com isso.
E ele fez outro desejo de outros bolos, mas eles ficaram muitos chateados de novo com o Aladim.
Ele foi e chamou sua mãe, e mesmo assim, eu vou falar com a minha vó, ela “vão” dar o jeito de encomendar os bolos que eles querem. 
E a mãe deles pediu “mãe, traz o bolo de mamãe pra casa, que meus filhos querem.”
Ai a vó foi lá e trouxe “meus netinhos, comam os bolos, vocês estão muito magrinhos”
E eles falaram “eba! o bolo que a gente queria!”
E o Aladim, seus netos e sua vó comeram e fim.”



Quadro 3 – história 3




















Fonte: Dados coletados do Aplicativo Inveteca


Na terceira história observamos que ao registrar suas histórias no aplicativo, a criança pode utilizar expressões e entonações de figuras adultas e personagens da mídia, como “Aladim” e “você tem um desejo a realizar”, incorporando referências literárias e culturais, facilitando a prática da oralidade e a estruturação de narrativas, ajudando as crianças a construírem sequências lógicas e emocionais em suas histórias.
Aqui o app book se apresentou como um estimulante ao desenvolvimento da linguagem e da literacia emergente, pois proporcionou à criança a oportunidade de revisitar e explorar diferentes formas de linguagem. Teberosky e Colomer (2003) argumentam que a exposição a múltiplos formatos narrativos — como contos, animações e histórias orais — permite que a criança aprimore sua habilidade de expressão e interpretação.
A interface do Inventeca, ao incentivar a criança a gravar e ouvir sua própria narrativa, contribui para essa prática, tornando-a mais consciente das estruturas narrativas e incentivando-a a usar elementos de seu cotidiano e referências culturais para enriquecer suas histórias. Além disso, o Inventeca apoia a integração de experiências afetivas e sociais, como o cuidado familiar e o respeito aos arquétipos culturais, como o da “avó protetora”. Ao contar histórias que incluem figuras de cuidado e carinho, a criança exercita sua capacidade de internalizar e reproduzir aspectos afetivos e relacionais. 
Ao possibilitar a livre criação e expressão de histórias, o Inventeca apoia as crianças no desenvolvimento de uma compreensão mais ampla e simbólica de suas próprias vivências, em conjunto com contextos literários clássicos apreciados na infância. As sequências de imagens que podem ser encontradas em suas histórias sugerem olhares para a elaboração de narrativas pertinentes ao pensamento criativo das crianças, mas que pode ser compreendida de diversas formas, a depender de seus conhecimentos prévios e experiências culturais, fazendo com que, a cada nova produção, possamos encontrar mais detalhes, expressividades, novas situações problemas e novas resoluções.

CONCLUSÃO
A pesquisa demonstrou a importância de uma abordagem ampliada sobre leitura e linguagem na educação infantil, mostrando que o desenvolvimento da capacidade leitora não se restringe à decodificação de signos, mas envolve um processo interativo e interpretativo. Nesse sentido, a leitura se revela como um meio para além da alfabetização, englobando experiências culturais, sociais e afetivas das crianças, que se relacionam com suas vivências e referências adquiridas em ambiente familiar, escolar e outros em que a criança possa estar inserida.
A construção narrativa e a expressão oral, a partir da utilização do aplicativo Inventeca, amplia as possibilidades de interação das crianças com as linguagens, permitindo que exerçam sua criatividade e autonomia. Ao criar histórias a partir de imagens, as crianças são encorajadas a transformar o cotidiano e suas experiências em enredos que refletem o que observam, sentem e imaginam. Esse processo de criação fortalece a capacidade de expressão e interpretação, conforme indicado por autores como Vygotsky (1985), que ressalta a importância do imaginário e da linguagem no desenvolvimento infantil.
Além disso, os documentos orientadores, como a BNCC (2017), enfatizam a necessidade de integrar tecnologias e diversas formas de expressão na educação infantil, possibilitando que as crianças desenvolvam competências múltiplas, como a capacidade crítica, a sensibilidade estética e a criatividade. Ao explorar o campo da linguagem de forma lúdica e interativa, as crianças não só avançam em habilidades comunicativas, mas também constroem uma relação positiva com o ato de ler, ouvir e criar, essencial para seu desenvolvimento integral.
Assim, é fundamental que a prática pedagógica na educação infantil valorize o contexto histórico-cultural das crianças, criando um ambiente que favoreça a experimentação e a diversidade de experiências. A pesquisa reforça que uma abordagem integradora, que contemple a oralidade, a escrita, a imaginação e o uso de recursos tecnológicos, promove um aprendizado significativo, conectando as crianças ao mundo ao seu redor e incentivando-as a serem protagonistas de suas próprias narrativas e descobertas.
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